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Democracia 

Sem Cidadãos 

. . . Raul Pilla   

EM carta que dirigiu à seção carioca da União Democrá- 
tica Nacional, o general Eucli- 
des de Figueiredo, chefe mi- 
litar da Revolução Constitucio- 
nalista de São Paulo, recusou 
candidatar-se à deputação, por 
haver falido totalmente o regi- 
me eleitoral vigente. E faliu 
não somente por fraudes na 
apuração, mas também porque 
o povo, pela- segunda vez rein- 
tegrado no gózo do seu sagra- 
do direito, até agora não sou- 
be utilizar o voto por falta 
de educação cívica. 

Conquanto um grande passo 
já se tenha dado — o voto é 
formalmente uma realidade, de- 
posita-se na urna e apura-se 
aproximadamente — alentado- 
res não têm sido os resultados. 
Imperam o suborno, a corrup- 
ção e, agora em grau incom- 
paràvelmente menor, a fraude, 
pois longe vai a época das atas 
falsas e dos reconhecimentos 
políticos. 

Como se explica que a re- 
forma eleitoral não tenha dado 
os resultados que geralmente 
se esperavam? E' simples. Era 
previsível e fóra previsto. O 
voto é apenas um instrumen- 
to e, como tal, pode ser bem 
ou mal empregado. Pressupõe, 
para ser útil, capacidade cívi- 
ca. Disto, porém, nunca se cui- 
dou. Lembro-me ainda da fé 
com que se esperava a rege- 
neração da nossa vida públi- 
ca só por efeito do voto se- 
creto. 

A revolução de 1930 trouxe- 
nos, finalmente, depois de mui- 
tas negaças, o sigilo do sufrá- 
gio. A primeira experiência, 
feita sob o Código Assis Bra- 
sil, foi animadora. Mas trun- 
cou-a o Estado Novo. E a ru- 
dimentar preparação que, ape- 
sar de tudo, trazíamos da Re- 
pública velha foi submersa pela 
demagogia e pela corrupção da 
prolongada ditadura. VoRamos 
a ter voto. mas já não tinha- 
mos cidadãos. E não se curou 
de os refazer. Não havia se- 
quer Consciência do problema, 
que era, sobretudo, problema 
de educação. Esta ê a tragé- 
dia, de que a carta do general 
Euclides Figueiredo nos dá 
uma cena dolorosa. 

E' que, se a verdade do voto 
constitui a sua base, a demo- 
cracia requer também um me- 
canismo politico adequado, que 
não sòmente recolha a vonta- 
de do eleitor, mas também lhe 
possa formar e esclarecer a 
consciência. Eleitores perverti- 
dos são mais danosos do oue 
eleitores simplesmente fraudu- 
lentos. 

Ora, ' é coisa geralmente re- 
conhecida pelos publicistas que 
com a questão se ocuparam, 
que o sistema presidencial não 
favorece a educarão política 
e que, pelo contrário, o siste- 
ma parlamentar institui uma 
verdadeira escola, que educa os 
cidadãos e fonma estadistas. 

Tal escola foi justamente o 
que faltou no Brasil republica- 
no. Temos saido do presiden- 
cialismo, para a ditadura, e des- 
ta temos voltado ao presiden- 
cialismo. Neste jôgo, a nossa 
precária democracia só tem po- 
dido deteriorar-se. Em verda- 
de, o que temos é demagogia, 
isto é, perversão da democra- 
cia . 


